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A revista Metrópole Magazine deste mês traz, como destaque, matérias 
sobre a educação no Brasil. Você vai ficar sabendo o que muda no ensino 
médio a partir de 2025, após a aprovação da Política Nacional de Ensino que 
alterou a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Trazemos também 
uma matéria que aborda o uso da inteligência artificial nas escolas. Foi feita 
uma pesquisa na qual a professora pediu para os alunos fazerem uma reda-
ção escrita totalmente pelo Chat GPT. Quer saber como foi a experiência?

Em agosto, o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Aní-
sio Teixeira (Inep) divulgou os resultados do Índice de Desenvolvimento da 
Educação Brasileira (Ideb), que serve para medir o desempenho dos alunos 
da educação básica. Fizemos o levantamento dos resultados obtidos pelas 
escolas da RMVale e chegamos à conclusão de que o ensino público ainda 
está longe do ideal por aqui. Saiba os detalhes. 

Em tempos de mudanças climáticas, você vai ficar sabendo também o que as es-
colas andam fazendo para conscientizar os alunos sobre como cuidar do planeta. A 
catástrofe do Rio Grande do Sul impulsionou o tema entre alunos e professores.

E por falar em mudanças climáticas, trazemos nesta edição tudo que aconteceu 
no evento Diálogos & Estratégias ESG 2024, em São José dos Campos. Promovi-
do pelo Grupo Meon de Comunicação em parceria com o LeaderX Capítulo Vale, 
o evento proporcionou reflexões importantes sobre sustentabilidade e o futuro 
das empresas e da sociedade dentro do contexto de globalização. O destaque foi 
para a palestra magna do CEO da Embraer, Francisco Gomes Neto, que detalhou 
as estratégias da empresa e deu um panorama de como a Embraer está tratan-
do o tema e o quanto ele é importante para o posicionamento da fabricante de 
aviões brasileira no mercado internacional.  

Uma ótima leitura! 
Solange Carvalho
Jornalista

D E S C U B R A  A  E X C E L Ê N C I A

Escolha
atendimento personalizado

Há um ano atuando em São José dos 
Campos, oferecemos o atendimento de 
excelência que você precisa, a exclusividade 
que você merece e a solidez que gera 
resultados. Escolha a maior cooperativa de 
crédito independente do país.

sisprimedobrasil.com.br

Venha cooperar conosco

Em São José dos Campos | (12) 3922-1060
Av. Barão do Rio Branco, 124- Jd. Esplanada.
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“A EDUCAÇÃO É A LUZ QUE 
ILUMINA O CAMINHO PARA 

UM FUTURO MELHOR”.
Malala Yousafzai - a pessoa mais nova a 

ser laureada com um prémio Nobel

Frases&
“Foi ouvindo a rede que 

avançamos em programas e ações 
fundamentais como o Provão 

Paulista, Prontos Pro Mundo e a 
mudança na matriz curricular, que 
ampliou as aulas de matemática e 

português, entre outras ações”.
Renato Feder – Secretário de Educação de 
São Paulo sobre encontro com equipes de 

coordenadores do estado

“NÃO TEM JEITO, NÃO TEM MÁGICA. AQUILO 
QUE REALMENTE PODE FAZER COM QUE A 

GENTE AMPLIE OS LIMITES DOS RESULTADOS 
EDUCACIONAIS DO BRASIL É A ATUAÇÃO 

DOS PROFESSORES”.
Priscila Cruz - Presidente-Executiva

do Todos Pela Educação
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A Farma Conde
está em todos os lugares. 
Vá até uma de nossas lojas
ou acesse o nosso site
e descubra nosso e-commerce!

farmaconde.com.br

FAMÍLIA CUIDA DE FAMÍLIA

A Farma Conde
está em todos os lugares. 
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Especial&

Solange Carvalho
RMVALE

No mês de julho foi instituída 
a Política Nacional de Ensino 
Médio por meio da Lei nº 

14.945/2024. A nova legislação rees-
trutura essa etapa de ensino, altera a 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (Lei nº 9.394/1996) e revoga 
parcialmente a Lei nº 13.415/17, que 
tratava da reforma do ensino médio.

A implementação começará em 2025 
para os estudantes da primeira série 
do ensino médio, se estendendo para a 
segunda série em 2026 e para a tercei-
ra em 2027. A secretária de Educação 
Básica do MEC, Kátia Schweickardt, 
informou que as diretrizes curriculares 
serão revistas e os itinerários formati-
vos serão mais claramente delineados 
em colaboração com o Conselho Na-
cional de Educação (CNE), redes esta-
duais e especialistas. O MEC informa 
também que fornecerá apoio técnico 
para a elaboração dos planos de ação, 
incluindo regras de transição para 
quem iniciou o ensino médio em 2024.

O que muda no ensino 
médio a partir de 2025
MEC esclarece as 
dúvidas mais frequentes 
sobre a reestruturação 
da Política Nacional de 
Ensino Médio
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Carga horária da Formação
Geral Básica (FGB)
A nova lei estabelece que, das 3 mil 

horas mínimas do ensino médio, 2.400 
horas serão destinadas à Formação 
Geral Básica, que abrange disciplinas 
como português, inglês, artes, edu-
cação física, matemática, ciências da 
natureza e ciências humanas. Este 
aumento representa um avanço sig-
nificativo, ampliando a carga horária 
mínima de 1.800 para 2.400 horas.

Itinerários formativos
A lei regulamenta os itinerários forma-

tivos, estabelecendo uma carga horária 
mínima de 600 horas para a maioria 
dos itinerários e de até 1.200 horas para 
a formação técnica e profissional. As es-
colas deverão oferecer no mínimo dois 
itinerários formativos, exceto aquelas 
que ofertam educação profissional e 
tecnológica (EPT). O CNE, junto com 
os sistemas estaduais, criará diretrizes 
específicas para os itinerários, respei-
tando as particularidades da educação 
indígena e quilombola.

Educação profissional
e tecnológica (EPT)
A formação técnica e profissional 

terá uma carga horária mínima de 
2.100 horas para a formação geral 
básica, com 300 horas destinadas ao 
aprofundamento de conteúdos rela-
cionados à EPT. Os itinerários com ên-
fase em formação técnica terão carga 
horária mínima de 900 horas, poden-
do chegar a 1.200 horas.

Educação a distância (EaD)
A lei proíbe a oferta de ensino médio 

a distância, permitindo apenas, de for-
ma excepcional, o ensino mediado por 
tecnologia. Casos específicos serão re-
gulamentados com a participação dos 
sistemas estaduais e distrital de ensino.

Ensino de língua espanhola
A nova legislação permite a oferta 

de outras línguas estrangeiras, prefe-
rencialmente o espanhol, conforme a 
disponibilidade, locais e horários. A 
única língua obrigatória é o inglês.

Ensino noturno e integral
Os estados deverão manter ao menos 

uma escola pública com ensino médio 
regular noturno em cada município, 
caso haja demanda. Estudantes do 
ensino integral poderão utilizar parte 
da carga horária para experiências ex-
traescolares, como estágios e projetos 
de extensão universitária, desde que 
relacionados ao currículo. As escolas 
que oferecem ensino médio integrado 
à EPT terão prioridade no recebimento 
de recursos federais, especialmente 
por meio do Pronatec.

Educação do campo
Alunos do ensino médio em escolas 

comunitárias da educação do campo 
passarão a ter acesso a benefícios como 
bolsas integrais no Prouni e cotas em 
instituições federais de educação su-
perior. Esses estudantes também serão 
contemplados pela poupança do ensino 
médio no programa Pé-de-Meia. g

Veja as principais mudanças
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As ferramentas de inteligên-
cia artificial (IA) generati-
va, como o ChatGPT, estão 
mudando as rotinas nas 

escolas, levando professores a incorpo-
rar essa tecnologia em sala de aula para 
que os alunos possam explorar suas 
potencialidades de maneira prática e 
responsável. Em uma escola da capital 
paulista, por exemplo, os alunos do en-
sino médio foram desafiados a produzir 
uma redação, nos moldes do Enem, uti-
lizando exclusivamente IA, sem incluir 
nenhuma palavra de autoria própria. 
Após a produção, os textos foram cor-
rigidos em sala de aula. O resultado 
mostrou que a maioria dos estudantes 
obteve notas medianas, devido à incon-
sistência de informações e falta de flui-
dez nos textos gerados pela IA.

Apenas uma aluna se destacou nes-
se exercício. “Ela sabia exatamente o 
que queria e orientou bem a IA. Esse é 
o cerne do que acreditamos. Quando a 
ferramenta é usada para ajudar o alu-
no a aprofundar um conhecimento, o 
resultado é incrível. Mas quando se usa 

Inteligência Artificial

para terceirizar, é péssimo. Um bom re-
sultado depende de um bom comando”, 
explica o professor Lucas Chao, respon-
sável pela atividade.

No colégio, a IA está integrada em 
várias disciplinas. A instituição in-
centiva os professores a promoverem 
atividades que estimulem o uso dessa 
tecnologia, garantindo que os resulta-
dos não sejam considerados autorais. 
“Nós geramos um manual que funcio-
na como guia de utilização de IA ge-

Especial&

transforma rotinas escolares e promove reflexões 
sobre uso responsável da ferramenta
Escolas criam 
regras de uso e IA 
respeitando direitos 
autorais 

nerativa”, acrescenta Chao. Para ele, é 
fundamental que esses sistemas sejam 
incorporados ao ambiente escolar para 
preparar os alunos para as oportuni-
dades do mercado de trabalho, sem 
esquecer a importância das avaliações 
tradicionais com papel e caneta. “Hoje 
trabalhamos com um consenso de que 
essas ferramentas são importantes e 
vieram para ficar. Se existe um futuro 
melhor, é por meio da conscientiza-
ção, de um uso crítico.” g

Fontes: Portal CGC Educação – Jornal O Estado de São Paulo

Da Redação
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS
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Da Redação
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

A recente catástrofe climática no 
Rio Grande do Sul, aliada à falta 
de investimento em melhorias 

no sistema de proteção contra cheias, 
evidenciou a necessidade urgente de 
ampliar a discussão sobre educação am-
biental. Nesse contexto, as escolas têm se 
destacado como centros vitais para o de-
senvolvimento da consciência ambien-
tal entre os jovens, preparando-os para 
compreender e enfrentar os desafios cli-
máticos que se agravam. Na capital pau-
lista, alunos do 7º ano são incentivados 
a investigar as causas das inundações 
em São Paulo, analisando não apenas 

aspectos climatológicos e naturais, mas 
também a apropriação humana da na-
tureza. “Desde o início dos alagamen-
tos no Rio Grande do Sul, as aulas se 
tornaram um espaço importante para 
compartilhar, refletir e discutir essa pro-
blemática”, afirma a professora Bárbara 
Lourenço, que lidera o projeto em uma 
escola particular da capital.

Pedro Ferreira, professor de Geo-
grafia do 8º ano, relata que os alunos 
começam aprendendo sobre os com-
ponentes do clima, para, em seguida, 
explorarem os impactos negativos da 
ação humana no meio ambiente. “Du-

Assunto ganha força e se destaca como 
tendência para os próximos anos

Educação Ambiental
nas Escolas como estratégia contra 
as mudanças climáticas

rante o 8º ano, discutimos o conceito 
do Antropoceno, uma era geológica 
marcada pela influência humana no 
planeta”, explica o professor, desta-
cando a importância de conscientizar 
os estudantes sobre seu papel na pro-
teção do planeta.

A escola também adaptou seu currí-
culo do 2º ano do ensino médio para 
incluir disciplinas focadas em crises 
climáticas, como Ecossistemas Urba-
nos, Física Atmosférica e Emissões At-
mosféricas, que mantêm os alunos em 
constante contato com os efeitos das 
ações humanas na Terra.

Em 2023, Beatriz Perez, 13 anos, e Otá-
vio Wallis Pierri, 14 anos, alunos de um 
colégio particular paulistano, partici-
param da COP-28 em Dubai, nos Emi-
rados Árabes Unidos, onde se reuni-
ram com jovens de todo o mundo para 
discutir soluções contra o aquecimen-
to global, oferecendo uma perspectiva 
juvenil para um dos maiores desafios 
da humanidade. Desde 2015, alunos 
do 9º ano e do ensino médio do mes-
mo colégio monitoram a qualidade da 
água do córrego Congonhas, em uma 
iniciativa que faz parte do projeto Ob-
servando Rios, em parceria com a SOS 
Mata Atlântica. O projeto visa auxiliar 
no monitoramento da poluição em cór-
regos e rios, reforçando a importância 
da educação ambiental prática.

A integração da educação ambiental nos 
currículos escolares não é apenas neces-
sária; é uma urgência. As escolas estão na 
linha de frente, preparando as próximas 
gerações para não apenas entender, mas 
também agir frente aos desafios ambien-
tais cada vez mais intensos. g
Fonte: Portal cgceducacao
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Da Redação
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

O Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep) divulgou no 

mês de agosto os resultados do Índice 
de Desenvolvimento da Educação 
Brasileira (Ideb). O indicador do go-
verno federal foi criado em 2007 para 
medir a qualidade do ensino nas esco-
las públicas do país. Ele é calculado a 
partir dos dados sobre aprovação es-
colar, obtidos no Censo Escolar, e das 
médias de desempenho no Sistema de 
Avaliação da Educação Básica (Saeb).

O índice varia de 0 a 10 e, de acordo com 
o Ministério da Saúde, funciona como 
importante condutor de política pública 
em prol da qualidade da educação. A 
meta do governo para o Ensino Funda-
mental I (do 1º ao 5º ano) é obter nota 6 
como mínima para garantir um ensino de 
qualidade. Para o Fundamental II (do 6º 
ao 9º ano) é atingir mínimo de 5,5 e para 
o Ensino Médio, mínimo de 5,2. 

Resultados na RMVale
Em Jacareí e Taubaté, o desenvolvi-

mento da educação nos anos iniciais 
do Ensino Fundamental (do 1º ao 5º 
ano) apresentou melhora quando com-
parado com 2021, porém anos finais 
(do 6º ao 9º ano), o índice diminuiu. 
A nota do ensino médio também apre-
sentou queda nos dois municípios.

Entre as três maiores cidades da região, 
São José dos Campos foi a que apresentou 
melhor resultado no Ideb 2023. Nos anos 
iniciais do fundamental a nota aumentou 
e nos anos finais a nota se manteve a mes-
ma de 2021. O ensino médio também man-
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Especial&

teve a mesma nota da última pesquisa.
Jacareí
• Ensino Fundamental I
(Anos Iniciais- 1º ao 5º): 6,2
• Ensino Fundamental II
(Anos Finais – 6º ao 9º): 5,2
• Ensino Médio: 4,4
São José dos Campos
• Ensino Fundamental I
(Anos Iniciais- 1º ao 5º): 6,8
• Ensino Fundamental II
(Anos Finais – 6º ao 9º): 5,6
• Ensino Médio: 4,4
Taubaté
• Ensino Fundamental II
(Anos Finais – 6º ao 9º): 6,1
• Ensino Fundamental II
(Anos Finais – 6º ao 9º): 5,2
• Ensino Médio: 4,5

Escolas melhor conceituadas
Nos anos iniciais (do 1º ao 5º ano) 

do ensino fundamental, a escola com 
melhor avaliação foi a Escola Estadual 
José Mariotto Ferreira Major Aviador, 
de São José dos Campos com nota 8,3. 
A Escola municipal Professor Walde-
mar Ramos, também em São José, fi-
cou com a nota 8,0 em segundo lugar.

Nos anos finais (6º ao 9º ano) do en-
sino fundamental, a melhor nota ficou 
com a Escola Municipal Professora Se-
bastiana Cobra, também de São José, 
obtendo a nota 7,0. A segunda colocada 
foi a Escola estadual Professora Ismênia 
Monteiro de Oliveira, de Pindamonhan-
gaba com nota 6,9. 

No ensino médio, a Escola Estadual 
Colégio Técnico Professor Nelson Pes-
ciotta, de Lorena, foi a melhor avalia-
da pelo Ideb com nota 6,7. A segunda 
colocada foi a Escola estadual Profes-
sor Alfredo de Barros Santos, de Gua-
ratinguetá, com nota 6,1. 

Longe do ideal 
As escolas da RMVale ficaram longe 

de atingir as maiores notas do Ideb. O 
ranking geral é liderado pela Escola 
Municipal Nossa Senhora da Paz (ensi-
no fundamental I), de Coreaú (CE), que 
obteve nota 10. A segunda colocada foi 
a Escola Municipal Francisco Ferreira 
Santiago (ensino fundamental II), de Pi-
res Ferreira (CE), com nota 9,3. No ensino 
médio, o ranking geral é liderado pela 
Escola Preparatória Cadetes do Ar, de 
Barbacena (MG), que obteve nota 7,8. g

ENSINO PÚBLICO LONGE 
DO IDEAL
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Com a finalidade de receber 
denúncias de mentiras e de-
sinformação sobre o processo 
eleitoral, o Tribunal Superior 

Eleitoral (TSE) colocou à disposição da 
população o SOS Voto, disque-denúncia 
que tem como número 1491. 

Disponível ao público desde o dia 7 
de agosto, o SOS Voto é uma parceria 
com a Agência Nacional de Telecomu-
nicações (Anatel). Idealizado pela pre-
sidente do Tribunal, ministra Carmen 
Lúcia, o SOS Voto tem o objetivo pro-
mover maior transparência e agilidade 
no enfrentamento das mentiras duran-
te as Eleições Municipais de 2024. 

ACESSO GRATUITO
O disque-denúncia tem capacidade 

para atender até mil ligações diárias, 
o que é feito por colaboradoras e cola-
boradores do TSE que tiveram treina-
mento especial para receber as denún-
cias que podem ser verificadas pela 
Justiça Eleitoral. A cidadã e o cidadão 
podem acessar o SOS Voto gratuita-
mente de qualquer cidade do país de 
segunda a sexta, das 8h às 20h, e no 
sábado, das 9h às 17h.  

Os atendentes recebem e encaminham 
as informações, oferecem orientações 
sobre os fatos denunciados e sobre como 
registrar as denúncias diretamente na 
internet, por meio do Sistema de Alertas 
de Desinformação Eleitoral (Siade).  

Caso as denúncias sejam consideradas 
válidas, serão encaminhadas à Polícia 
Federal, ao Ministério Público, ao Tri-
bunal Regional Eleitoral (TRE) ou à juíza 
ou ao juiz eleitoral responsável.

Da Redação
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

Eleições 2024&

Cidadão pode denunciar 
mentiras sobre o processo eleitoral

PARCERIA
O número 1491, o SOS Voto, foi disponi-

bilizado pela Anatel para o TSE no início 
de agosto, para recebimento de relatos de 
conteúdos falsos disseminados sobre o 
pleito. A Anatel faz parte do Centro Inte-
grado de Enfrentamento à Desinformação 
e Defesa da Democracia (CIEDDE).

O disque-denúncia é uma ferramenta 
auxiliar do Sistema de Alertas de Desin-
formação Eleitoral (Siade), que concen-
tra os relatos de desinformação eleitoral 
e é acessado pela internet.

RESPOSTA RÁPIDA
A presidente do Tribunal, ministra 

Carmen Lúcia, afirmou que “o número 
1491 estará disponível para eleitores de 
todo o Brasil discarem e denunciarem, 
sem qualquer custo, qualquer desin-
formação de que eles tenham notícias 
e que acharem que precisa ser devida-
mente verificada pela Justiça Eleitoral”.    
A ministra disse, ainda, que a ferramenta 

pretende dar a devida resposta, em velo-
cidade recorde, às denúncias ou descon-
fianças e as providências adotadas.   

O QUE É DESINFORMAÇÃO?
De acordo com o Guia Básico de En-

frentamento à Desinformação do TSE, 
a desinformação compreende todas as 
declarações públicas baseadas em in-
formações, premissas ou dados incor-
retos, independentemente da intenção 
de quem as produziu ou as encami-
nhou. Também inclui o uso de dados 
parcialmente verdadeiros, mas distor-
cidos por manipulação de conteúdo 
ou contexto, com o objetivo de gerar 
desaprovação ou debilitar a imagem 
das instituições eleitorais.

Na internet, a desinformação pode ser 
transmitida por diversos meios, incluin-
do redes sociais, sites de notícias falsas, 
entre outros mecanismos. Seus efeitos 
podem impactar negativamente o pro-
cesso eleitoral. g
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Evento abriu portas para importantes reflexões sobre o 
que está sendo feito hoje para um futuro sustentável

Diálogos&Estratégias

Foto: Pedro Moraes e Igor Claret

Diálogos & Estratégias
ESG 2024 reúne líderes globais 
em São José dos Campos
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O grupo Meon de Comunicação 
em parceria com o LeaderX 
Capítulo Vale, promoveram 

no dia 27 de agosto, em São José 
dos Campos, o evento Diálogos & 
Estratégias ESG 2024. A iniciativa reu-
niu líderes globais, autoridades, em-
presários, estudantes e representantes 
da sociedade civil, no Teatro Colinas, 
com o objetivo de discutir ideias e fo-
mentar o tema ESG nas esferas social, 
governamental e empresarial.

Na abertura, a CEO do Grupo Meon de 
Comunicação, Regina Laranjeira Bau-
mann, recebeu os convidados falando 
sobre o papel do Meon na sociedade e 
a importância da abertura de espaços, 
nos quais estudiosos possam se reunir 
para compartilhar conhecimento. “O 
Meon foi criado para contribuir com o 
desenvolvimento regional e esse even-
to proporciona o espaço ideal para o in-
tercâmbio de informações que podem 
transformar o mundo”. Para Regina, o 
assunto ESG é essencial para a manu-
tenção da qualidade de vida hoje e no 
futuro. “Queremos viver bem e em har-
monia. Esse é o objetivo”, completou.

Líderes Social Tech
Parceiro do Grupo Meon, o LeaderX 

Capítulo Vale levou para o evento uma 
rede de empresários aptos a falar sobre 
o assunto com propriedade. De acordo 
com o presidente, James Cichy, a or-
ganização empresarial tem hoje cerca 
de 4.500 membros espalhados por 14 
países e 60% desse total é composto 
por CEOs das maiores Companhias do 
mundo. “O LeaderX tem o objetivo de 
promover desenvolvimento. É uma co-
munidade de empresários que se jun-
tam para fazer negócios”, explica. Des-
de 2023 atuando na região da RMVale, 
foi o primeiro evento que promoveu em 
parceria com o Grupo Meon. 

Ações do Pode Púbico
Presente na abertura do Diálogos & 

Estratégias ESG 2024, o prefeito de São 
José dos Campos, Anderson Farias, fa-
lou sobre o posicionamento do muni-
cípio em relação ao ESG. Ele destacou 
duas ações que são a Lei de Incentivo 
à instalação de placas de energia foto-
voltaicas em pequenas empresa e en-
tidades sociais (projeto denominado 
“Programa São José Solar”) e o uso do 
biogás. De acordo com o prefeito o sub-
sídio de até R$ 20 mil para a instala-
ção de energia solar vai de encontro à 
economia sustentável e ao uso da ener-

gia limpa. Ele destacou ainda o uso 
de energia solar nos prédios públicos 
da cidade. “Aqui em São José optamos 
por uma concessão. Hoje temos uma 
fazenda de energia fotovoltaica onde 
são gerados cerca de 3.5MW de ener-
gia que atende 40% dos prédios públi-
cos”. Com relação ao biogás, Anderson 
Farias disse que atualmente o aterro 
sanitário da cidade, administrado pela 
empresa Urbam, gera 1.6MW de ener-
gia que são utilizados nas escolas e 
Unidades Básicas de Saúde. “O nosso 
lixo gerando energia”, finalizou. g

Solange Carvalho
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

Regina Laranjeira Baumann,
CEO do Grupo Meon

de Comunicação

“O Meon foi 
criado para 

contribuir com o 
desenvolvimento 

regional e 
esse evento 

proporciona o 
espaço ideal para 

o intercâmbio 
de informações 

que podem 
transformar o 

mundo. ”
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Durante a palestra magna, o CEO 
da Embraer, Francisco Gomes 
Neto, apresentou uma visão 

abrangente da empresa antes de abor-
dar diretamente o tema ESG (ambien-
tal, social e governança). Ele expli-
cou detalhadamente sobre os quatro 
segmentos nos quais a Embraer atua: 
aviação comercial, aviação executiva, 
defesa e segurança, além de serviços e 
suporte de aeronaves.

“Nós temos um portfólio de produtos 
modernos e eficientes, o que faz com 
que sejamos extremamente competi-
tivos no mercado internacional”, de-
clarou Gomes Neto, destacando a im-
portância do mercado externo para a 
Embraer. Atualmente, os Estados Uni-
dos estão entre os principais destinos 
das exportações da companhia.

O CEO também destacou o impressio-
nante desempenho financeiro da Em-
braer. Entre janeiro de 2023 e julho de 
2024, as ações da empresa tiveram uma 
valorização de 199%. Antes da pande-
mia, o valor da ação era de R$ 18, caiu 

Solange Carvalho
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

Desafios e Oportunidades ESG 
na Aviação: A Perspectiva da 
Embraer

Diálogos&Estratégias

CEO da Embraer destaca crescimento
e compromisso com ESG em palestra
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para R$ 6 durante a crise global, mas se 
recuperou, fechando a R$ 46 na sema-
na do evento. “Esses números mostram 
a capacidade de recuperação da empre-
sa. Isso tudo pelo foco e eficiência da 
Companhia”, afirmou.

Gomes Neto atribuiu grande parte des-
se sucesso à alta qualificação da mão de 
obra da Embraer. A empresa conta com 
3.700 engenheiros e cerca de 1.400 deles 
têm títulos de doutorado (PhD). “Investir 
na formação e no desenvolvimento de 
pessoas é nossa prioridade”, destacou. 
Ele também celebrou o fato de a Embraer 
ter sido, pela décima vez consecutiva, re-
conhecida por seus funcionários como a 

Francisco Gomes Neto,
CEO da Embraer

“Temos 14% 
de mulheres 
nos cargos 
de diretoria, 

mas estamos 
trabalhando com 

capacitação e 
reconhecimento 

para atingir nosso 
objetivo. ”

melhor empresa para se trabalhar, segun-
do uma pesquisa internacional.

Quanto ao faturamento, Gomes Neto 
projetou que a receita da Embraer em 
2024 deve atingir US$ 6,4 bilhões, com a 
expectativa de alcançar US$ 10 bilhões 
até o final da década, demonstrando oti-
mismo com o futuro da companhia.

ESG como chave para 
qualidade de vida

Na segunda parte de sua palestra, o 
CEO da Embraer enfatizou as ações da 
empresa em relação às práticas ESG 
(ambiental, social e governança). Ele 
abriu o discurso contextualizando o 
setor aeronáutico no cenário global 
de emissões de carbono. Segundo Go-
mes Neto, o setor é responsável por 2% 
das emissões globais de carbono, uma 
“parcela relativamente pequena, po-
rém significativa”. Ele destacou que a 
indústria aeronáutica tem como meta 
se tornar neutra em carbono até 2050, 
e a Embraer está “100% comprometi-
da” com esse objetivo.

Na área de governança, o CEO res-
saltou que a empresa segue “padrões 
internacionais” e destacou o foco na 
segurança de voo, um dos pilares prin-
cipais da Embraer. “Esse é um setor de 
grande preocupação e é levado muito 
a sério. Nossos aviões são os melhores 
do mundo nesse quesito, posso garan-
tir”, afirmou Gomes Neto, evidencian-
do a rigidez dos protocolos de segu-
rança da empresa.

Cada vez mais mulheres 
nos cargos de diretoria

Seguindo a road map (roteiro) sobre 
o ESG da empresa, na área social, o 
diretor da Embraer destacou o progra-
ma Great Place to Work (Ótimo lugar 
para trabalhar – na tradução livre) que 
incentiva o bom clima organizacional. 

“Pessoas felizes trazem resultados 
melhores”, justificou. Ainda dentro 
do social, ele apresentou as metas 
de inclusão da Embraer, que conta 
com um programa de formação de 
engenheiras, treinamento de pesso-
as, inclusão de porta de entrada com 
programas de estágio e primeiro tra-
balho e um programa para elevar 
para 20% o total de mulheres nos 
cargos de diretoria da empresa, com 
o objetivo de aumentar a diversida-
de dentro da Embraer. Os programas 
de educação como o Social Tech, 
que oferece treinamentos para pes-
soas negras, PCDs, terceira idade e 
outros setores de vulnerabilidade, e 
o PEE que forma engenheiros e pro-
fissionais da aviação também foram 
citados pelo CEO.
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Um dos destaques do conteúdo apre-
sentado dentro dos avanços de tec-
nologia e controle de emissões de gás 
carbônico foi com relação ao eVTOL, co-
nhecido como “carro voador”. Segundo 
Gomes Neto, o desenvolvimento do pro-
jeto do eVTOL já está bastante avançado 
com cerca de 400 pessoas envolvidas, 
no Brasil e em unidade da empresa nos 
Estados Unidos. “O veículo será total-
mente elétrico com 0% de emissão de 
carbono, nível de ruído 90% menor do 
que um helicóptero, ou seja, totalmente 
sustentável”, explicou.

“O custo por assento será seis vezes 
menor do que o de um helicóptero. 
Além disso, o eVTOL será fácil de ope-
rar e manter”, afirmou o CEO. A certi-
ficação do veículo está prevista para 
o final de 2025, com operações co-
merciais programadas para início de 
2026. Gomes Neto destacou ainda que 
o protótipo da Embraer é o que mais 

Francisco Gomes Neto,
CEO da Embraer

“Existem 
outras empresas 
desenvolvendo 

carros voadores, 
mas os nossos têm 

maior aceitação 
e devem ser 

os primeiros a 
obter certificação 

comercial. ”

tem cartas de intenção de compra, so-
mando cerca de 2.900 unidades, o que 
pode gerar um faturamento inicial de 
US$ 8,4 bilhões. “Existem outras em-
presas desenvolvendo carros voado-
res, mas os nossos têm maior aceita-
ção e devem ser os primeiros a obter 
certificação comercial”, completou.

Outro ponto relevante trazido por Go-
mes Neto foi o desenvolvimento do SAF 
(Sustainable Aviation Fuel), um com-
bustível sustentável produzido a partir 
de fontes renováveis como óleos vege-
tais, biomassa e resíduos industriais. O 
SAF já está sendo testado em algumas 
aeronaves da Embraer e é uma das apos-
tas da empresa para reduzir ainda mais 
as emissões de carbono no setor aéreo. 
Esse combustível oferece uma alternati-
va mais ecológica ao querosene de avia-
ção tradicional, sendo parte importante 
das estratégias futuras da empresa para 
uma aviação mais verde. g

eVTOL  e SAF – soluções ecológicas
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Em tempos de internet, redes 
sociais, inteligência artificial 
e todo o aparato técnico que 

o avanço tecnológico traz, a mis-
são do Hélio Contador, Conselheiro 
Consultivo do Einstein Alphaville e 
sócio da HCont Neuroexpert, foi trazer 
para o plenário uma reflexão sobre o 
aprendizado constante, independen-
temente da idade. Ele citou suas expe-
riências com o mundo digital e expla-
nou sobre a seguinte frase do escritor 
futurista Alvin Toffer: “O analfabeto 
do século XXI não será aquele que não 
consegue ler e escrever, mas aquele 
que não consegue aprender, desapren-
der e reaprender”. Para Hélio, o anal-
fabetismo do nosso século está em “fi-
car estacionado no tempo”.

A longevidade desencadeada pelo au-
mento na expectativa de vida, faz com 
que vivamos mais e, por isso, o aprendi-
zado será essencial para sobrevivermos 
às mudanças e aos avanços constantes 
da sociedade. “Tudo muda com rapi-
dez e quem quiser ter sucesso, tanto no 
campo pessoal quanto no profissional, 
tem que viver em constante aprendiza-
do”. Hélio deu o exemplo dos tipos de 
inteligência que hoje são classificadas 
e reconhecidas no mundo corporativo. 
“Conhecer que tipo de inteligência o co-
laborador possui é essencial para as em-
presas. Do contrário os gestores podem 
colocar a pessoa certa no local errado e 
ter prejuízo”, completou.

 Quando falamos em Inteligência Arti-
ficial, muitas pessoas podem ter dificul-
dade de entender como essa tecnologia 
pode ser aliada ao ESG. Isso porque nos 
acostumamos a ver o termo ser usado de 
uma forma pejorativa, que retrata algo 
negativo como por exemplo, o seu uso 
para criar fakes news ou substituir a mão 
de obra do trabalhador. Carlos Morais e 
Kefreem Batista, diretores da Globant no 
Brasil, empresa líder mundial de serviços 
de inteligência artificial, apresentaram as 
estratégias de ESG que já são utilizadas na 
empresa e falaram sobre o uso da tecno-
logia nos projetos que são desenvolvidos 
para seus clientes. “Usamos a IA para 
entender o que traz bem-estar para os 
funcionários, por exemplo, atuando 
dentro do S da sigla”, explicou Carlos. 

Aprendizagem Contínua:
A Chave para a Sustentabilidade 
e Impacto ESG Duradouros

Outro exemplo citado por eles, foi com 
relação a aplicação da tecnologia para 
calcular estratégias que economizem 
energia. Também falaram sobre o uso 
da inteligência artificial para ajudar na 
produtividade agrícola, na reciclagem 
de equipamentos eletrônicos, na manu-
tenção de biomas e em outros setores. 

Os empresários também explanaram 
sobre como a IA pode gerar valor às 
empresas e, mesmo assim, estar ali-
nhada à sustentabilidade. Segundo 
eles, há caminhos que fazem o desen-
volvimento tecnológico e a sustenta-
bilidade andarem juntos. “Esses dois 
conceitos parecem, mas não são an-
tagônicos. Sustentabilidade não está 
ligada somente ao mundo verde, mas 
também à perpetuação das ideias”. g

Inteligência Artificial como Aliada na Transformação ESG:
Inovações e Impactos

Diálogos&Estratégias

Hélio Contador Kefreem Batista Carlos Morais
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Na diversidade de empresas par-
ticipantes do evento, a diretora 
na HILO Estratégia e Propósito, 

Claudia Leite, fez sua explanação vol-
tada à aplicação das estratégias de ESG 
no agronegócio. Dentre os destaques, 
ressaltou a importância de gerar pros-
peridade no setor com menos impacto 
possível ao meio ambiente. “Temos que 
manter o solo vivo. Entender a diferen-
ça entre conservação e preservação é 
ponto fundamental. Conservar é usar 
com cuidado e preservar é manter in-
tacto, não mexer”. Explicou.

Claudia trouxe números que colocam 
o Brasil como protagonista na produção 
de alimentos. Segundo ela, um em cada 
5 pratos de comida do mundo vem do 
Brasil. “Evitar o desperdício é um dos 
desafios”. A executiva destacou ainda 
que 70% do campo ainda não tem inter-
net, então as estratégias de ESG têm que 
ser acessíveis e fáceis para poder atingir 
todo o setor. “O simples muitas vezes é 
o perfeito. Ficar complicando demais 
pode fazer com que se perca a essência”. 

Cop 30: Brasil recebe a
30ª Conferência da ONU
sobre mudanças climáticas
Belém do Pará/2025

Programada para acontecer entre os 
dias 10 e 21 de novembro de 2025 em 
Belém, capital do Pará, a cúpula do 
clima deve representar um avanço es-
tratégico nos acordos climáticos entre 
as principais nações do mundo. Em 
sua palestra, Arthur Covatti, CEO e 
co-fundador na DEEP ESG, lembrou o 
histórico dos acordos ao longo do tem-

po, tendo como ponto chave o protoco-
lo de Kyoto, em 1997, quando foi dis-
cutido efetivamente, entre os países 
participantes, os efeitos da emissão de 
gases no planeta. 

Arthur explicou que antes deste mar-
co, as mudanças climáticas eram tidas 
como “uma realidade distante” e com 
o agravo de estarem de fora, nações 
significativas nas emissões de carbono 
como os Estados Unidos e a China. “Os 
Estados Unidos não estavam nos acor-
dos e a China era tida como uma eco-
nomia ainda em desenvolvimento, por-
tanto não foi incluída. Hoje esses dois 
países que estarão na Cop 30 são res-
ponsáveis por quase 70% das emissões 
de gases de efeito estufa no mundo”. 

A Cop 30 deve acontecer dentro de 
uma expectativa internacional de que 
o Brasil puxe as discussões e lidere o 
assunto. Para Arthur as mudanças cli-
máticas atuais estão trazendo muito 
prejuízo econômico para as nações. A 
China, por exemplo, maior produtora 
de chips de celulares do mundo, utiliza 
muita água para confeccionar os compo-
nentes e, com as mudanças climáticas, 
uma boa parte do país deve passar por 
secas significativas. Não apenas por mo-
tivos ambientais, mas principalmente 

Sustentabilidade:
Presente e Futuro do Agro

por questões econômicas, a Cop 30 deve 
acontecer em um contexto de que “pre-
cisamos fazer algo urgente para mudar a 
situação climática no mundo”. 

O acordo de Paris em 2015, marcou o 
estabelecimento de metas para reduzir a 
emissão de gases do efeito estufa e comba-
ter a mudança do clima. Ele foi ratificado 
por pelo menos 55 países que representa-
vam mais de 55% das emissões mundiais 
de gases de efeito estufa. O Brasil assinou 
o Acordo de Paris em 2015, com metas de 
redução de emissões de gases do efeito es-
tufa. Essa meta de redução é de 50% e foi 
transformada, inclusive, em lei.  “A Cop 30 
terá a missão de verificar se essas metas 
estão sendo cumpridas”.  

Estabelecer um mercado regulado 
de carbono é um dos desafios do Bra-
sil até a Cop 30. Arthur explicou que 
o país ainda não tem esse documento 
e a expectativa mundial é de que ele 
venha a ter antes de sediar a cúpula 
do clima. “Cada estado e município 
fica dependente das leis regionais. Ter 
um mercado regulado de carbono, em 
suma, é estabelecer uma lei que obri-
gue as empresas a fazerem seus inven-
tários e depois a descarbonizarem”, 
completa Arthur. g

Diálogos&Estratégias

Solange Carvalho
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS
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Solange Carvalho
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

Conduzindo negócios sustentáveis
e responsabilidades

A letra G (Governança) da sigla 
ESG trata da condução das em-
presas sustentáveis. Nesse con-

texto, o presidente do CELINT (Centro 
de Estudos em Liderança e Governança 
Integrais), Wanderlei Passarella, escla-
receu a diferença entre os termos gover-
nança e gestão, atribuindo ao primeiro 
uma série de características que o tor-
nam adequado para liderar empresas 
que buscam resultados. “Na governan-
ça, as empresas são comandadas por 
uma oligarquia, e não por hierarquia. 
Nela, a pirâmide é encabeçada pelos 
stakeholders (grupos que podem ser 
afetados ou têm interesse nas ativida-
des e decisões de uma empresa) e por 
um conselho que dá voz ao público, 
como em uma democracia”.

Para Wanderlei, o CEO é “uma ponte en-
tre o topo e a base da pirâmide”. Ele tam-
bém destacou os resultados positivos da 
implementação da governança nas em-
presas. O executivo afirmou que realizou 
um levantamento recente comparando os 
resultados de empresas antes e depois de 
implementarem a governança: “Em 4 ou 
5 anos, essas empresas triplicaram seus 
lucros e quadruplicaram seus valores de 
mercado”. Segundo ele, esse crescimento 
se deve ao fato de que, nas empresas sem 
governança, os gestores tendem a pro-
crastinar na tomada de decisões realmen-
te importantes para a corporação, pois 
“estão ocupados apagando incêndios do 
dia a dia”. Wanderlei concluiu afirmando 
que conselhos, stakeholders e executivos 
devem trabalhar juntos para alcançar 
bons resultados. “A governança é essa 
junção de forças” 

Inserção da pessoa
com espectro autista
no mercado de trabalho

Dentro do S(Social) da sigla ESG, um 
ponto relevante é a inclusão. Mãe de dois 
adolescentes autistas e membro da Orga-
nização Neurodiversa pelos Direitos dos 
Autistas, (ONDA-AutismoS), Julianda 
Rocha trouxe uma reflexão sobre esse 
aspecto de inclusão dentro da sociedade 
brasileira e joseense. Segundo ela, em 
São José dos Campos existem empresas 
que dão oportunidades de trabalho para 
autistas, mas ainda são poucas e há “fal-
ta de políticas públicas” de incentivo. 
Citando dados de 2012, Julianda mencio-
nou que São José dos Campos possuía 
149 mil pessoas autistas. Na explanação, 
ela ainda ressaltou os benefícios da con-
tratação de pessoas com espetro autista 
para as empresas. “Autismo não é uma 
doença, e sim um transtorno de neurode-
senvolvimento que afeta principalmente 
a comunicação e a socialização. Isso não 
impede que as pessoas trabalhem e se-
jam muito produtivas”. g

“Na governança, 
as empresas são 

comandadas por uma 
oligarquia, e não por 

hierarquia. Nela, a 
pirâmide é encabeçada 

pelos stakeholders 
(grupos que podem ser 

afetados ou têm interesse 
nas atividades e decisões 
de uma empresa) e por 
um conselho que dá voz 

ao público, como em uma 
democracia. ”

Wanderlei Passarella,
presidente do CELINT (Centro de Estudos 

em Liderança e Governança Integrais)
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O primeiro painel com o tema: “O 
Carbono no mundo e na cida-
de de São José dos Campos” foi 

comandado pelo CEO da DEEP ESG, 
Arthur Covatti, e pelo Secretário de 
Meio Ambiente de São José dos Campos, 
Marcelo Manara. Na introdução, Arthur 
explicou didaticamente o que são gases 
de efeito estufa e deu uma perspecti-
va mundial de como está hoje o contro-
le das emissões de carbono no mundo. 
Segundo ele, duas grandes preocupações 
se fazem protagonistas para os estudio-
sos pelos próximos 30 anos. São elas: o 
uso da Inteligência Artificial e as emis-
sões de carbono. Para Arthur, uma das 

ferramentas mais eficazes para comba-
ter os efeitos dos gases é a elaboração do 
GEE (Inventário de Emissões de Gases de 
Efeito Estufa). “Esse documento mapeia 
onde estão sendo emitidos esses gases, 
dando ao poder público e às empresas, 
importante informações para contê-los”. 

Na sequência o Secretário de Meio 
Ambiente, Marcelo Manara, destacou 
as ações que o município vem fazendo 
com relação ao preparo para o futuro 
sustentável. Segundo ele, essas ações 
estão dispostas em três documentos 
específicos: O Plano Diretor de Desen-
volvimento Integrado (PDDI), a Lei de 
Zoneamento e o Código de Obras e Edi-
ficações. Manara também ressaltou que 
São José dos Campos foi a primeira cida-
de brasileira a ser certificada pela ABNT 

O Carbono no mundo e na 
cidade de São José dos Campos

Diálogos&Estratégias

Solange Carvalho
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

Painel aborda ações que estão sendo feitas 
para diminuir os gases de efeito estufa

Marcelo Manara,
Secretário de Meio Ambiente

“ São mais de
250 parâmetros que 

apontam que São José 
tem se preparado 

para o futuro e está no 
caminho certo. ”
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como Cidade Inteligente, Sustentável e 
Resiliente. “São mais de 250 parâmetros 
que apontam que São José tem se pre-
parado para o futuro e está no caminho 
certo”, completou. g
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Solange Carvalho
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

A LeaderX, que se destaca como 
a maior comunidade global 
de líderes das principais or-

ganizações, trouxe para o painel os 
seguintes nomes do mundo corpora-
tivo: Edson Tebaldi, Presidente da 
Titan Internacional; Antonio Carrere, 
CEO da John Deere; Antonio Trentini, 
Diretor Geral na Culligan e Mauro 
Luis Correia, Presidente da Mitsubishi 
Motors Brasil. Os executivos falaram 
suas impressões sobre o tema ESG e 
responderam às perguntas da plateia. 

Não tornar o assunto ESG político, foi 
o que destacou Antonio Carrere. Para o 
executivo, experiências internacionais 
mostram que, se a empresa for para 
esse lado, pode comprometer o sucesso 
dos programas. “O importante é aplicar 

as ações. Isso fará com que elas perdu-
rem no tempo”, explicou.

Antonio Trentini, que lidera uma em-
presa de purificação de água, enfati-
zou a necessidade de melhorar, tanto 
a quantidade quanto a qualidade da 
água. Ele destacou que hoje, no Brasil, 
33 milhões de pessoas ainda não têm 
acesso a água potável e falou também 
sobre a contaminação. 

Líder em uma fabricante de pneus, 
Edson Tebaldi enfatizou a importância 
de se dedicar a assuntos sustentáveis, 
principalmente em se tratando de uma 
empresa como a sua, que causa impac-
to ambiental. “Fabricar pneus faz muito 
barulho, por isso é importante nos de-
dicarmos mais”. O executivo também 
salientou que por estar localizada em 

Painel LeaderX, ESG 360°: Integrando 
Considerações Ambientais, Sociais e de 
Governança em Todas as Áreas de Negócio

uma área populosa da capital paulista, 
a relação com a comunidade é fator pri-
mordial dentro das estratégias de ESG 
adotadas. “Ficamos no meio da zona 
leste de São Paulo. São mais de 20 mil 
moradores no entorno da fábrica. Ações 
sociais são fundamentais”. 

Mauro Luis Correia, da Mitsubishi Mo-
tors, enfatizou que a responsabilidade e 
a atitude das empresas são cruciais para 
o sucesso das estratégias de ESG. Ele ar-
gumentou que, embora o marketing seja 
importante, as ações concretas e a pos-
tura da empresa são determinantes para 
a eficácia e a longevidade das iniciati-
vas de ESG. “Se as empresas não forem 
para esse lado, em que cada um tenha 
responsabilidade e atitude, as ações não 
perduram”, completou.  g
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A Embraer celebrou no dia 18 
de agosto, seu aniversário de 
55 anos, inspirada por uma 
história marcada pela exce-

lência em desenvolvimento de pessoas, 
produtos e importante contribuição para 
indústria aeronáutica.

Com nove mil aeronaves produzidas e en-
tregues para mais de 100 países, e um porti-
fólio moderno, a empresa supera atualmen-
te a marca de 800 documentos de patentes.

“A indústria aeronáutica brasileira é 
notadamente uma referência global e 
é um orgulho para nós celebrarmos a 
Embraer e sua história de conquistas. 
São 55 anos produzindo aeronaves, de-
senvolvendo tecnologia de ponta, for-
mando pessoas altamente qualificadas 
e contribuindo com o desenvolvimento 

Da Redação
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

Embraer&

EMBRAER CELEBRA 55 ANOS 
FOCADA NO FUTURO

do País”, disse Francisco Gomes Neto, 
Presidente e CEO da Embraer. 

Em 2024, a Embraer tem executado o 
plano de atender ao aumento da pro-
dução de aeronaves e de crescimento 
futuro previsto com investimentos que 
contemplam a atividade de pesquisa e 
desenvolvimento de tecnologias.

História
Iniciativas privadas e governamen-

tais para o desenvolvimento de uma 
indústria aeronáutica competitiva no 
Brasil começaram na década de 1930. 
A concepção do projeto para criação 
do Centro Técnico de Aeronáutica 
(CTA) e do Instituto Tecnológico de 
Aeronáutica (ITA) pelo então Minis-
tério da Aeronáutica e liderado pelo 

Marechal-do-Ar Casimiro Montenegro 
Filho, na década de 1940, no entanto, 
estabeleceu a orientação estratégica 
para a solidez do setor, com foco na 
formação de engenheiros e desenvol-
vimento tecnológico.

O propósito de instituir uma empresa 
capaz de transformar ciência e tecnolo-
gia em engenharia e capacidade indus-
trial se tornou realidade em 19 de agos-
to de 1969 pelo Decreto-Lei nº 770 que 
criou a Embraer. A primeira missão foi 
conduzir o aperfeiçoamento, certifica-
ção e produção em série do projeto IPD 
6504 que deu origem ao avião EMB-110 
Bandeirante, sob a liderança do enge-
nheiro Ozires Silva no CTA.

Em janeiro de 1970 tiveram início as 
atividades industriais da Embraer em 

História com mais de 9 mil aeronaves produzidas
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São José dos Campos com encomendas 
adicionais do Estado brasileiro para 
produzir o jato militar Xavante, de ori-
gem italiana, e o novo avião agrícola 
EMB-200 Ipanema. 

Na década de 1980, com presença in-
ternacional crescente e consolidando-se 
como empresa estratégica para o Brasil, 
a Embraer obteve saltos tecnológicos e 
inovou no desenvolvimento de novos 
produtos como o turboélice de treinamen-
to militar EMB-312 Tucano, o avião comer-
cial com capacidade para 30 passageiros 
EMB-120 Brasilia e o jato subsônico de 
ataque AMX, um projeto ítalo-brasileiro.

Um período mais intenso de turbu-
lência financeira marcou o início da 
década de 1990 e levou a privatização 
da Embraer em dezembro de 1994. Na 

sequência veio a retomada com o iní-
cio das entregas dos jatos da família 
ERJ-145, com capacidade de 37 a 50 
assentos, em 1996.

Na virada dos anos 2000, a Embraer 
estava entre os maiores exportadores 
do Brasil e avançou no desenvolvi-
mento de novas aeronaves, os E-Jets, 
que consolidariam a empresa na lide-
rança do segmento de aeronaves co-
merciais de até 150 assentos. 

Nessa mesma década, a empresa de-
senvolveu ainda o EMB-202A Ipanema 
movido a etanol, o primeiro avião do 
mundo certificado e produzido em 
série para voar com um biocombus-
tível, certificado em 2004. A partir de 
2010, a Embraer passou por um forte 
processo de internacionalização, com 

atividades industriais se consolidando 
no Brasil, EUA, Portugal e México. Na 
segunda metade da década chegam 
ao mercado novos produtos como os 
E-Jets de segunda geração, o E2, os 
jatos executivos médios Praetor 500 
e Praetor 600 e o C-390, desenvolvido 
sob sofisticados requisitos da FAB.

Em 2020, inovação, sustentabilidade e 
eficiência empresarial conduziram a re-
cuperação da companhia diante do im-
pacto sem precedentes da pandemia no 
transporte aérea global. Hoje, com uma 
carteira de pedidos avaliada em US$ 21,1 
bilhões, mais de 19 mil colaboradores e 
verdadeira presença global, a Embraer se 
fortalece como uma empresa competitiva 
e focada na construção da aviação susten-
tável do futuro. g

“ A indústria aeronáutica brasileira é 
notadamente uma referência global e é um 
orgulho para nós celebrarmos a Embraer 
e sua história de conquistas. São 55 anos 

produzindo aeronaves, desenvolvendo 
tecnologia de ponta, formando pessoas 

altamente qualificadas e contribuindo com o 
desenvolvimento do País. ”

Francisco Gomes Neto,
Presidente e CEO da Embraer
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Passarella&

As Cores e Peças que Vão 
Brilhar na Primavera-Verão

@atelielilianeoliveira

@adonaiefe / Liliane Oliveira
Deus fez tudo formoso no seu devido tempo. Também pôs a eternidade no coração do ser humano, 

sem que este possa descobrir as obras que Deus fez desde o princípio até o fim.  Sei que não há 
nada melhor para o ser humano do que alegrar-se e aproveitar a vida ao máximo. Sei também que 

poder comer, beber e desfrutar o que se conseguiu com todo o trabalho é dom de Deus.
Eclesiastes3:11-12-13 /Bíblia sagrada 
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Fashionistas de plantão, a estação 
mais vibrante do ano está chegan-
do e, com ela, uma explosão de 

cores e tendências que vão transformar 
o seu guarda-roupa em uma verdadeira 
celebração da moda. A primavera-ve-
rão 2025 promete looks leves, alegres e 
cheios de personalidade. Vamos confe-
rir o que estará em alta?

Cores que Florescem com o Sol
Preparem-se para um verdadeiro jar-

dim de cores! O amarelo girassol vai 
iluminar nossos dias, trazendo aquele 
toque de energia e otimismo que só o 
sol pode oferecer. O rosa coral, suave e 
romântico, será a escolha perfeita para 
momentos mais delicados e femininos. 
Para as amantes de tons mais frescos, o 
verde limão surge como o queridinho 
da estação, dando um toque de ousadia 
e frescor aos looks. E, claro, o azul céu 
estará presente em tudo, das roupas 
aos acessórios, evocando a serenidade 
dos dias ensolarados.

Peças que Desfilam
Leveza e Estilo
Nesta primavera-verão, as peças-chave 

são aquelas que nos fazem sentir livres 
e leves. Os vestidos fluidos com estam-
pas florais e geométricas serão os gran-
des protagonistas, perfeitos para qual-
quer ocasião, seja um passeio no parque 
ou um evento à beira-mar. As saias midi 
continuam em alta, agora com fendas 
estratégicas e tecidos esvoaçantes que 

garantem movimento e sofisticação.
Os tops cropped voltam com força to-

tal, dessa vez com cortes assimétricos e 
detalhes em renda, trazendo um ar des-
pojado e chique ao mesmo tempo. Já as 
calças pantalona em tecidos leves e co-
res vibrantes serão indispensáveis para 
compor aquele look elegante e confortá-
vel que a gente tanto ama.

Acessórios que
Complementam com Charme
E não podemos esquecer dos acessó-

rios! Os chapéus de palha oversized e as 
bolsas de palha com detalhes coloridos 
serão os queridinhos da temporada. Os 
óculos de sol com armações divertidas, 
como formatos de coração ou borboleta, 
vão dar aquele toque final cheio de estilo. 
E para os pés, as sandálias de tiras finas 
em cores neutras ou vibrantes serão per-
feitas para qualquer ocasião.

Minhas queridas fashionistas, que 
esta primavera-verão seja uma estação 
de muita leveza, cores e alegria para to-
das vocês! Lembrem-se de que a moda 
é uma forma de expressar quem somos, 
então brinquem, ousem e se divirtam 
com cada peça e acessório. E o mais im-
portante: sintam-se lindas e confiantes, 
porque vocês merecem!

Com carinho,
Liliane Oliveira
Consultora de Imagem & Estilo
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Temos também os Parklets, inter-
venções urbanas temporárias que 
transformam vagas de estacionamen-
to em espaços de convivência, revita-
lizando a paisagem urbana. Podendo 
ter mesas, bancos e jardins, esses es-
paços criam um ambiente acolhedor 
onde antes havia apenas carros em 
movimento. 

As intervenções oferecem novas 
formas de interação com o ambiente, 
transformando os espaços com novos 
movimentos e convidando as pessoas 
a desfrutar das ruas e dos equipamen-
tos públicos. g

Barbara Gomes e Karina Delavor
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

As intervenções no ambiente ur-
bano despertam curiosidade e 
têm um impacto significativo 
em todos que as encontram, 

podendo ser permanentes ou temporá-
rias. O estimulo da cidade viva traz um 
movimento diferente para os espaços 
muitas vezes degradados ou abandona-
dos que ganham um novo uso. 

Os grandes murais grafitados são um 
exemplo claro de como essas interven-
ções podem transformar o ambiente, 
restaurando o interesse por determina-
dos locais e, muitas vezes, tornando-se 
pontos turísticos. Um exemplo notável 
é o trabalho do artista Eduardo Kobra, 
cujos murais estão espalhados pelo 
mundo. Seus grafites se tornaram ícones 
da street art, um movimento urbano que 
abrange desde apresentações teatrais 
até instalações artísticas permanentes, 
evidenciando as diversas formas de ex-
pressão presentes nas cidades.

Arquitetura&

Cidade em movimento

Outro exemplo marcante de intervenção 
urbana é a Escadaria Selarón, no Rio de 
Janeiro, um símbolo da arquitetura cario-
ca. O artista Jorge Selarón dedicou cerca 
de 23 anos à restauração da escadaria, que 
hoje leva seu nome. Revestida de azule-
jos coloridos com diversos desenhos 
e mensagens, a obra é composta, em 
parte, por peças trazidas por visitantes, 
que foram incorporadas por Selarón ao 
longo de seu extenso trabalho. A esca-
daria já serviu de cenário para video-
clipes nacionais e internacionais, além 
de novelas e filmes, consolidando-se 
como um marco cultural e artístico.

Fo
to

: D
iv

ul
ga

çã
o

Fo
to

: D
iv

ul
ga

çã
o

Fo
to

: D
iv

ul
ga

çã
o

Intervenções Urbanas 



32 | Metrópole Magazine – Edição 114

Reinaldo Moreira
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

Colaboradores da Nova Opção 
Locadora de Carros vivencia-
ram momentos especiais no 
último mês de julho duran-

te uma troca de informações e ideais 
em grupo, com o objetivo de mostrar 
os números positivos da empresa nos 
últimos meses, principalmente os 
“balcões” do Litoral Norte e Campos 
do Jordão, que convivem o ano inteiro 
com o turismo.

A equipe mostrou o comprometimen-
to que tem com a empresa, pensando 
sempre na melhoria do atendimento e 
conquistando cada mais clientes.

Para ilustrar um dia perfeito de mui-
tas atividades, o encerramento foi fei-
to com chave de ouro, com a palestra 
de Julian Gritsch, CEO e fundador da 
EuroIT e JGCorp. Julian tem mais de 25 
anos na indústria de locação e foi con-
vidado pela Nova Opção para dar uma 
palestra aos colaboradores da empre-
sa, em São José dos Campos.

A palestra “Locadoras de Veículos: In-
sights e Inovações” foi apresentada num 
ambiente agradável nas dependências da 
ACI (Associação Comercial e Industrial).

Durante duas horas, Julian compar-
tilhou um pouco do seu conhecimento 
acumulado no setor de Locadoras e 
impactou de alguma forma as pessoas 
que lá estavam. Ele foi o desenvolve-

dor de um software de locação nº1 do 
Brasil. É Autor do ‘Guia Definitivo das 
Locadoras’, além de palestrante e con-
selheiro de empresas. Julian destacou 
os quatro pilares da locação: compra, 
manutenção, aluguel e venda

Outra detalhe importante e que chamou 
a atenção de todos é que 27% dos empla-
camentos de veículos no Brasil são de lo-
cadoras. Um número considerado alto e 
comemorado pela Nova Opção.

Livro Guia Definitivo das Locadoras
O mercado de locadoras de veículos 

acaba de receber um recurso inestimá-
vel com o lançamento do “Guia Defini-
tivo das Locadoras”, uma obra criada 
por Julian Gritsch que promete ser a re-
ferência desde profissionais buscando 
aprimorar operações até estudantes e 
entusiastas do setor automotivo.

Insights Profundos e Práticos
Julian Gritsch compartilha sua exper-

tise através de uma jornada profunda 
no universo da locação de veículos no 
Brasil, destacando:
• História e Evolução: A evolução 
global das locadoras e a jornada única 
do Brasil neste mercado;
• Desafios e Oportunidades: Uma aná-
lise crítica dos desafios enfrentados pelas 
locadoras e as oportunidades emergentes;
• Inovação Tecnológica: Como as 
tendências tecnológicas estão remo-
delando o setor;
• Gestão e Operação Eficientes: Es-
tratégias para compra de veículos, 
gestão de frotas, aspectos da locação 
e venda de veículos. g

Negócios&

Palestra de Julian Gritsch traz 
insights e inovações para locadora 
de carros

Conheça mais da
NOVA OPÇÃO acessando o 
QRCode. Veja as facilidades

para alugar hoje o carro
de sua preferência. 
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www.novaopcaolocadora.com.br

Locação Diária (Rent a Car)
Terceirização da Frota

Locação com Motorista
Carro por Assinatura Car

Sharing

Só a maior frota do Vale do
Paraíba e Litoral Norte pode
proporcionar mobilidade com
as melhores condições.

(12) 3307-7077

São José dos Campos  -  Caraguatatuba  -  Ubatuba  -  Ilhabela  -  Campos do Jordão

Também no
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Da redação
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS
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A 8ª Temporada do projeto Meon 
Jovem terminou no dia 31 de 
agosto com uma grande ceri-

mônia no auditório da Fundhas, em 
São José dos Campos. O evento reuniu 
alunos, professores, coordenadores e a 
equipe de jornalismo do Meon.

Após meses de publicação de pau-
tas no Portal Meon, um grupo de pro-
fessores da Univap escolheu as mais 
relevantes e criativas para serem pre-
miadas, bem como o Meon selecio-
nou as que tiveram mais audiência no 
Portal. Foram 27 premiados nas três 
categorias (Relevância, Criatividade e 
Audiência) divididos em Fundamental 
1, Fundamental 2 e Ensino Médio. 

VEJA A CLASSIFICAÇÃO FINAL

FUNDAMENTAL I
CRIATIVIDADE
1º - Uma senhora que
virou uma estátua
• Alexia de Siqueira Silva e
Maria Eduarda Ferreira Santos
• EMEF Conceição Aparecida
Magalhães Silva - Jacareí
2º - Entrevista no Instituto Abepoli
• Júlia Sabino Roque
• EMEFI Jacyra Vieira Baracho
São José dos Campos
3º - Livro de frutas
• Ana Heloisa Ferreira e
Matheus Henrique
• EMEF Conceição Aparecida
Magalhães Silva - Jacareí

RELEVÂNCIA
1º - A esperança e o cavalo
• Juliana Martins Lima
• EMEIF Prof Adelia Pereira
Braz Rossi - Jacareí
2º - Não a violência entre as torcidas!
• Davi Henrique Zaic Pereira de Souza 
• EMEF Conceição Aparecida
Magalhães Silva - Jacareí
3º - Falar de Mãe
• Ana Izabella Máximo
• EMEI Felix Adib Miguel 
- Pindamonhangaba

AUDIÊNCIA
1º - Escola na campanha contra a dengue 
• Lívia Locatelli Garcia
• EMEF Conceição Aparecida
Magalhães Silva - Jacareí
2º - Por que Isaac Newton enfiou uma 
agulha no próprio olho ?
• Elisa do Prado de Souza
• EMEF Conceição Aparecida
Magalhães Silva - Jacareí

3º - Viva a diversidade!
• Melissa Cristina da Silva
• EMEF Conceição Aparecida
Magalhães Silva - Jacareí
 
FUNDAMENTAL II
CRIATIVIDADE
1º - 30 Anos de uma morte que
marcou o Brasil: Ayrton Senna
rouba a cena mais uma vez
• Gustavo Enrico Uchôas
• EMEFI Profª Jacyra Vieira Baracho - SJC
2º - 20 anos de um dos
maiores filmes da história
• Giovana Lion Almeida Dezembro
• Instituto Alpha Lumen - SJC
3º - Liberdade religiosa ainda
não é uma realidade
• Miguel Lucas Silva de Assis
• E.E Darci Lopes - Jacareí

RELEVÂNCIA
1º - Thelma Krug: a primeira mulher
a se tornar vice-presidente do IPCC

Alunos são premiados na
8ª temporada do Meon Jovem

Meon Jovem&
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Apoio e patrocinadores

• Gabriella Lourenço
• Instituto Alpha Lumen - SJC
2º - Rio Grande do Sul e seus
destroços
• Tiffany Caroline
• E.E Darci Lopes - Jacareí
3º - Parque Vicentina Aranha 100 anos
• Samara Regina dos Santos
• EE Major Miguel Naked - SJC

AUDIÊNCIA
1º - Resenha do Filme “Órion e o Escuro” 
• Arthur Sabino Roque
• EMEFI Profª Jacyra Vieira Baracho - SJC
2º - Você sabe o que é Autismo?
• Kemmily Victória Amorim
• EE João Cruz - Jacareí
3º - Carta aberta para a vovó Joaninha
• Emily Braga Reis
• E.E Darci Lopes - Jacareí
 

ENSINO MÉDIO
CRIATIVIDADE
1º - Como o clima colapsou a antiga 
civilização egípcia e a sua ameaça atual
• Henderson Marcos de Jesus
• Instituto Alpha Lumen - SJC
2º - Eu aprendi com as árvores
• Ana Julia Ferreira Quirino
• Etec Machado de Assis - Caçapava
3º - Amor e Respeito
• Manuela Takahashi Ferrero
• EEEMI Professora Maria Dolores 
Veríssimo Madureira - SJC

RELEVÂNCIA
1º - Os desafios dos jovens da
periferia no acesso ao ensino superior
• Maria Elisa Grum Borges
• EE Euclides Bueno Miragaia - SJC
2º - Nas ruas da cidade

• Tiffany Nunes
• EE Márcia Helena Barbosa Lino - SJC
3º - Mares da minha mente
• João Pedro Morini
• EE Dep. Benedito Matarazzo - SJC

AUDIÊNCIA
1º - Música: Ouro Preto
• Caio Eduardo Carneiro
• EE Professora Maria Dolores
Veríssimo Madureira - SJC
2º - A arte e a juventude negra
• Gabriel Willian de Souza
• E Maria Luiza de Guimarães
Medeiros - SJC
3º - Desigualdade no trabalho: o peso
da discriminação contra pessoas trans
• Yunnah Rodrigues Lucchesi
• EE Maria Luiza de Guimarães
Medeiros - SJC g
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Meon Esporte&

O paratleta André Rocha, da equi-
pe Paralímpica de Taubaté – 
Programa Esporte Para Todos, 

fez história mais uma vez ao conquistar 
a medalha de bronze no Lançamento do 
Disco nos Jogos Paralímpicos de Paris. 
A disputa foi no dia 1º de setembro.

Além da inédita conquista do tauba-
teano ser um marco em sua carreira, a 

Reinaldo Moreira
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

André Rocha, de Taubaté, conquista 
medalha de bronze nos Jogos Paralímpicos
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 medalha de André Rocha também en-
tra para a história do Movimento Para-
límpico Nacional por ser a 400ª meda-
lha conquistada pelo Brasil em todas 
as edições de Jogos Paralímpicos.

Em sua estreia em uma Paralimpí-
ada, André Rocha teve como palco 
o famoso Stade France, que contou 
com quase 70 mil espectadores em 
mais um dia de casa cheia nos Jogos 
de Paris. Na gaiola de lançamentos, 
André encarou uma final duríssima, 

com adversários já conhecidos do 
cenário internacional, e alguns no-
vatos, que elevaram bastante o nível 
da prova, que contou com 10 atletas. 
André foi o quinto pela ordem a reali-
zar seus seis lançamentos. Nas provas 
de arremessos e lançamentos para ca-
deirantes o atleta entra na gaiola, rea-
liza suas seis tentativas em sequência, 
e depois aguarda os demais realizarem 
seus lançamentos.

O taubateano conseguiu sua melhor 
marca na terceira rodada, quando 
cravou 19,48m. ”Foi uma prova difí-
cil, contra adversários muito bons e 
experientes. Eu não consegui repetir 
os bons lançamentos que tinha feito 
ainda este ano, e também nos últimos 
treinos. Mas graças a Deus consegui 
superar as barreiras e garantir essa 
marca que me colocou no pódio.”, co-
mentou André.

A medalha de Ouro ficou com o ita-
liano Rigivan Ganeshamoorthy, que 
alcançou 27,06m, estabelecendo tam-
bém o novo Recorde Mundial da prova 
na classe F52. A prata foi para Aigars 
Apinis, da Letônia, que fez 20,62m. g
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Chefs renomados participam 
do 3º Food Vale

No coração de São José dos 
Campos, o 3º Food Vale se des-
taca como uma das mais inova-

doras e atraentes discussões gastronô-
micas da região. Com um conceito que 
vai além de oferecer a simples refeição, 
o 3º Food Vale proporciona uma troca 
de experiência culinária única que une 
qualidade, diversidade e inovação.

O Sindicato dos Hotéis, Restaurantes, 
Bares e Similares de São José dos 
Campos e Região (Sinhores), em par-
ceria com o Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas Empresas 
(Sebrae), realizou no último dia 20 
de agosto, a terceira edição do maior 
evento da região para gestão de em-
presas de alimentação fora do lar.

O Fórum de Empreendedores e 
Profissionais de Alimentação do Vale 
do Paraíba (Food Vale) que conta com a 
co-organização da Chef Thais Okamoto, 
reuniu profissionais e especialistas 
com objetivo de promover a inovação e 
o crescimento do setor de alimentação 
na região. O Evento foi potencializado 
com uma série de palestras, workshops 
e feiras de expositores.

Foram realizados WorkShop´s Gastro-
nômicos que contaram com as participa-
ções de chefs renomados como Mônica 
Mallet, Renato Viotti, Rodrigo Cardoso, 
Jacqueline Lamarca e Thais Okamoto.

O evento foi aberto para empre-
sários, nutricionistas, chefs de co-
zinha, gerentes, administradores e 

outros profissionais do ramo alimen-
tício, bem como para aqueles inte-
ressados em empreender no setor de 
gastronomia.

“Eu, Sinhores e Sebrae criamos o 
Food Vale 2024 para ser o maior evento 
do setor de alimentação fora do lar da 
região. Nossa preocupação foi trazer o 
máximo de conteúdo possível através 
de palestras interessantes, workshops 
de culinária com chefs especialistas e 
aproximar o mercado consumidor de 
produtores regionais e empresas de ser-
viço do setor. Os profissionais do Vale 
do Paraíba agora podem encontrar lo-
calmente informações e tecnologias que 

Meon Menu&

Chef Rodrigo Cardoso
RMVALE
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antes tinham que ir para feiras em São 
Paulo para acessar.” Diz Thais Okamoto 
- Chef Co-organizadora do evento. g
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Solange Carvalho
RMVALE

Pet&

Com a recente reforma do Código 
Civil, os animais no Brasil ganha-
ram um novo status legal, pas-

sando a ser considerados seres vivos 
sencientes, capazes de sentir sensações 
e emoções, e sujeitos a proteção jurídi-
ca própria. Essa mudança representa 
um marco na convivência entre huma-
nos e animais, especialmente em con-
domínios residenciais, onde os debates 
sobre os direitos e deveres de todos os 
envolvidos têm ganhado destaque.

A advogada Dra. Alessandra Bravo, 
especialista em Direito Condominial e 
Direito Animal, explica que a proposta 
do artigo 1.510-A, que reconhece os ani-
mais como seres sencientes, traz à tona 
a importância de respeitar suas necessi-
dades individuais e sua dignidade. “A 
imparcialidade é essencial para criar 
um cenário favorável a todos os envol-
vidos em quaisquer conflitos,” destaca.

Deveres e Responsabilidades
dos Tutores em Condomínios
O direito de manter animais em con-

domínios está associado ao respei-
to pelos vizinhos e ao cumprimento 
das normas estabelecidas. Segundo 
o Código Civil, os condôminos têm o 
dever de não prejudicar o sossego, a 
salubridade e a segurança dos demais 

moradores. Entre as responsabilida-
des dos tutores estão:
• Limpeza das áreas comuns
após o uso pelos animais;
• Uso de focinheira para cães agressi-
vos, conforme a legislação estadual;
• Manutenção da higiene, saúde
e vacinação dos pets em dia.

O Conceito de Famílias Multiespécie
O reconhecimento dos animais como 

seres sencientes reforça o conceito de 
famílias multiespécie, nas quais o vín-
culo entre humanos e animais de es-
timação é marcado por afeto e amor. 
Esse conceito exige maior tolerância e 
compreensão entre os moradores dos 
condomínios, destacando a necessida-
de de normas claras para garantir uma 
convivência harmoniosa.

Conflitos e Convivência Harmoniosa
A convivência pacífica entre humanos 

e animais em condomínios requer equi-
líbrio entre direitos e responsabilidades. 
Questões como barulho, sujeira, e aler-
gias ou medos de animais podem gerar 
conflitos. Dra. Alessandra Bravo ressalta 
que “os animais têm o direito de viver nos 
condomínios, mas os tutores devem se 
responsabilizar por eventuais danos cau-
sados por seus pets.” Ela também aponta 
a importância de diálogo e respeito mútuo 
para resolver conflitos, com regras condo-
miniais adaptadas à realidade atual.

Proteção dos Animais Comunitários 
e Crime de Maus-Tratos

A Lei nº 14.064/2020, que aumentou as 
penalidades para crimes de maus-tratos, 
reforçou a proteção legal dos animais, 
incluindo os chamados “animais comu-
nitários” que vivem em áreas comuns 
de condomínios. Dra. Alessandra Bravo 
esclarece que a proibição desses animais 
por parte do síndico ou moradores pode 
configurar crime de maus-tratos, desta-
cando a responsabilidade coletiva em 
garantir o bem-estar desses seres.

Convivência Pacífica:
Respeito e Bem-Estar
O diálogo, o respeito às normas e a 

empatia são fundamentais para manter 
a harmonia entre moradores e animais 
em condomínios. Vasco Rodrigues, sub-
-síndico de um condomínio residencial, 
afirma que a solução rápida e tranquila 
dos conflitos é possível quando há cons-
ciência e respeito. Regras claras e bem 
aplicadas garantem a tranquilidade e o 
bem-estar de todos. g

Animais passam a ser considerados capazes 
de sentir sensações e emoções, e são 
passíveis de proteção jurídica

Animais em Condomínios
Reforma do Código Civil:
um novo paradigma legal
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Saúde&

Da Redação
RMVALE

OMS classifica surto de mpox
como ameaça à saúde pública global
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Saiba o que é a doença e a situação do Brasil 
frente ao aumento de casos

ou materiais da lesão. “Precisa ter cui-
dado com beijos e abraços em virtude 
da proximidade com as gotículas res-
piratórias, que também podem trans-
mitir a doença. Cuidado também com 
o contato indireto por meio de objetos  
contaminados, como roupas e roupas 
de cama”, destaca o biomédico Thiago 
Nascimento, delegado do Conselho 
Regional de Biomedicina do Paraná. A 
enfermidade também é transmitida por 
inoculação ou através da placenta (va-
ríola dos macacos congênita). Por en-
quanto, não há evidência de que o vírus 
seja transmitido por via sexual.

Tratamento
Não há tratamento específico para a 

infecção pelo vírus da mpox. A aten-
ção médica é usada para aliviar dores 
e demais sintomas e prevenir sequelas 
em longo prazo. Os sintomas costu-
mam durar entre 2 a 4 semanas.

Brasil
O Ministério da Saúde instalou um 

Centro de Operações de Emergência em 
Saúde (COE) para coordenar as ações 
de resposta à mpox no Brasil. Dados 
da pasta brasileira indicam que, des-
de 2023, o país apresenta estabilidade 
no número de infecções em 2024, fo-
ram notificados 709 casos confirmados 
ou prováveis de mpox no Brasil, um 
número classificado pela pasta como 
“significativamente menor” quando 
comparado aos mais de 10 mil casos 
notificados em 2022, durante o pico 
da primeira emergência da doença no 
país. Desde 2022, foram registrados 
ainda 16 óbitos, sendo o mais recente 
em abril de 2023. g

vírus Vaccínia, a partir do qual a vacina 
contra varíola foi desenvolvida.  

Sintomas
Os sintomas mais comuns da doen-

ça são febre, calafrios, dor de cabeça e 
dores no corpo, dor nas costas, cansa-
ço, ínguas, feridas na pele (erupções 
cutâneas) e gânglios inchados (que co-
mumente precedem a erupção caracte-
rística da doença). Em caso de suspeita 
da doença, é fundamental procurar ime-
diatamente uma unidade de saúde e evi-
tar o contato com outras pessoas.

Transmissão
Tradicionalmente, a mpox é transmi-

tida principalmente por contato direto 
ou indireto com sangue, fluidos cor-
porais, lesões na pele ou mucosas de 
animais infectados.  A transmissão se-
cundária ou de pessoa a pessoa pode 
acontecer por contato próximo com 
secreções infectadas das vias respira-
tórias ou lesões na pele de uma pessoa 
infectada ou com objetos contaminados 
recentemente com fluidos do paciente 

O diretor-geral da Organização 
Mundial da Saúde (OMS), 
Tedros Adhanom Ghebreyesus, 

determinou que o aumento de casos 
de mpox na República Democrática do 
Congo (RDC) e em um número crescen-
te de países na África, constitui uma 
emergência de saúde pública de im-
portância internacional no marco do 
Regulamento Sanitário Internacional. 
A declaração seguiu a recomendação de 
um Comitê de Emergência do RSI com-
posto por especialistas independentes, 
que se reuniu em 14 de agosto para ana-
lisar os dados apresentados por especia-
listas da OMS e dos países afetados. 

O que é a mpox?
A mpox (varíola dos macacos) é uma 

zoonose causada pelo vírus monkeypox, 
do gênero Orthopoxvirus, pertencente à 
família Poxviridae. A essa família, tam-
bém pertencem os vírus da varíola e o 

Fonte: Conselho Regional de Biomedicina do Paraná - Agência Brasil/ Ministério da Saúde
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Tecnologia&

A Akaer, uma das empresas mais 
inovadoras do setor aeroespa-
cial e de defesa no Brasil, com 

sede em São José dos Campos, em par-
ceria com a Faculdade de Tecnologia 
(FATEC), anuncia o início de um trei-
namento voltado para o desenvolvi-
mento de projetos aeronáuticos.

O objetivo do programa é iniciar um 
movimento de geração de novos ta-
lentos com a finalidade de preparar 
profissionais para atividades no setor 
Aeroespacial com maior qualificação ten-
do em vista atender à crescente demanda 
por mão de obra especializada no setor.

O programa de aprimoramento come-
ça no dia 16 de setembro e foi cuida-
dosamente estruturado para oferecer 
uma experiência única de aprendizado 
prático e teórico para até 24 alunos do 
curso de Estruturas da FATEC a fim de 
dar condições para eles atuarem  no de-
senvolvimento de projetos complexos e 
inovadores ao longo de 40 dias.

Os participantes terão a oportunidade 
de mergulhar no universo da engenharia 
aeronáutica, aplicando metodologias e 
tecnologias de última geração, participar 
da imersão na empresa e interagir com 
profissionais com décadas de experiên-
cia, incluindo o uso das aplicações de 
software CATIA da Dassault Systèmes, es-
senciais para o design e desenvolvimento 
de estruturas aeronáuticas.

Os alunos contarão com a presença de 
um tutor da Akaer por uma hora a cada 

Akaer terá projetos aeronáuticos 
em parceria com a Fatec

dia, além de quatro horas diárias com um 
tutor da faculdade. O primeiro programa 
está focado na área técnica voltado para 
projetos de estruturas, aproveitando o co-
nhecimento prévio dos alunos. 

Aqueles que se destacarem terão a 
chance de vivenciar três dias de imersão 
na Akaer, conhecendo de perto o am-
biente de trabalho da empresa e intera-
gindo com profissionais experientes.

O treinamento também oferece diver-
sas atividades complementares volta-
das para o desenvolvimento profissio-
nal, como rodas de carreira, entrevistas 
simuladas, orientações sobre o mercado 
de trabalho e a elaboração de currículos 
com suporte do RH da Akaer.

CONTRATAÇÃO
Ao final do treinamento, a Akaer oferece-

rá a possibilidade de contratação para até 
cinco dos melhores alunos, consolidando 
o compromisso da empresa em investir no 
desenvolvimento de novos talentos.

Aqueles que se destacarem também 
poderão receber treinamentos adicio-
nais em softwares avançados, como 

CATIA e a plataforma 3DExperience da 
Dassault Systèmes. CATIA é uma das 
primeiras aplicações a ser utilizada na 
área de projetos e engenharia no setor 
Aeronáutico e na criação de projetos de 
aeronaves no mundo.

Todos os participantes também recebe-
rão um certificado conjunto da Akaer e da 
FATEC, que será um diferencial competiti-
vo significativo em seus currículos. g

Objetivo é iniciar 
movimento de geração 
de novos talentos
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Com forte espírito de cooperação e 
colaboração, empresários de vários 
segmentos anunciaram na prática, 
que a união de mentes com o mesmo 
objetivo pode elevar para outros 
patamares seus negócios, e sua rede 
de conexões como um todo. 
O Núcleo de Negócios (N2) está 
abrindo inscrições para novos 
empresários realizarem aplicações de 
interesse em se juntar a Networking. 
A N2 tem como missão aumentar 
a colaboração e união entre os 
empreendedores do Vale do Paraíba.

Momentos de descontração 
durante o evento “Diálogos & 
Estratégias ESG 2024” no Teatro 
Colinas, em São José dos Campos. 
Com realização do Grupo Meon 
de Comunicação e LeaderX, vários 
palestrantes marcaram presença, 
entre eles, o CEO da Embraer, 
Francisco Gomes Neto.

Lílian Fonseca e Gabriela Gonçalves

Marcelo Castilho e Renan Caetano

Evelyn Weber e Silvia Bertoncello

Carla Lemos, Raquel Botelho e 
Simone Mello

ACONTECEU
COBERTURA
SOCIAL DA RMVALE

 VIROU MEON

NÚCLEO DE NEGÓCIOS REÚNE EMPRESÁRIOS 
EM NOITE DE VINHO E NETWORKING

DIÁLOGOS & ESTRATÉGIAS ESG 2024
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Av. Andrômeda, 227    São José dos Campos    SP   valesul.shopping

Criando
memórias
juntos.


